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APRESENTAÇÃO 
A coleção “Ciências da Saúde no Brasil: Impasses e Desafios” é uma coletânea 

composta de nove obras, e no seu quinto volume contextualiza a fase da adolescência 
e da juventude que são períodos complexos e dinâmicos do ponto de vista físico, psico-
emocional e social  na vida do ser humano. Não cabe nessa breve apresentação, nos 
debruçarmos sobre a definição de adolescência e juventude, mas todos sabemos que 
são períodos da vida, entre a infância e a fase adulta, marcados pelas transformações 
biológicas e comportamentais.

A Organização Mundial de Saúde (OMS) define adolescência como sendo o 
período da vida que começa aos 10 anos e termina aos 19 anos completos. Para a OMS, a 
adolescência é dividida em três fases: pré-adolescência: dos 10 aos 14 anos, adolescência: 
dos 15 aos 19 anos completos e juventude: dos 15 aos 24 anos. Esse volume será dedicado 
aos impasses, desafios, dilemas, dificuldades e saúde dessa faixa etária. 

Serão apresentados capítulos que versam sobre: obesidade, educação em saúde, 
jovens com deficiências, os benefícios da estimulação elétrica funcional na reabilitação 
de de adolescentes com paralisia cerebral, o uso de medicamentos psicotrópicos por 
universitários, será também apresentado um estudo sobre a alimentação saudável, a  
prevenção e promoção da saúde dos adolescentes com foco na qualidade de vida, e a 
influência da educação física no desenvolvimento motor em adolescentes de 12 a 15 anos 
de idade em diferentes estágios maturacional.

Alguns estudos abordaram a questão da sexualidade, como por exemplo as 
dificuldades presentes no entendimento da sexualidade dos jovens com e sem deficiência 
intelectual, pois a maioria demonstra ter pouco conhecimento sobre esse assunto, além de 
que o fato de iniciarem as práticas sexuais sem as orientações necessárias, os tornam alvo 
vulnerável ao acometimento de Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST’s) e portanto é 
fundamental a sensibilização para uma mudança de atitude entre adolescentes e adultos 
jovens frente a problemática das doenças sexualmente transmissíveis.

Foram abordados também temas como: “Toxicodependência na gestação em 
adolescentes e o desenvolvimento da síndrome de abstinência neonatal”, “Caracterização 
da dismenorreia primária em adolescentes e jovens”, “A utilização de medicamentos 
psicotrópicos entre universitários”, “Parassuicídio, entendendo a realidade da mente 
jovem”, portanto os estudos  apresentados e as pesquisas na temática da fase juvenil, 
revelam a necessidade de se trabalhar a promoção da saúde dessa população em situação 
de vulnerabilidade social, e implementar um sistema de apoio fazendo com que esses 
adolescentes/jovens possam repensar seu papel na sociedade, onde suas opiniões e 
ações irão exercer influência relevante na comunidade.

Diante da proeminente necessidade de divulgação dos avanços da ciência e da 
saúde, seus impasses e desafios, a Editora Atena presenteia os leitores com esse volume 
que apresenta assuntos tão valiosos sobre a saúde do público jovem. 

Isabelle Cerqueira Sousa 
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RESUMO: As infecções sexualmente 
transmissíveis (ISTs), doenças sexualmente 
transmissíveis (DSTs) e a Síndrome da 
imunodeficiência adquirida (Aids), merecem 
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ações é a população jovem, pois as modificações 
biopsicossociais que ocorrem no adolescente 
podem interferir no processo natural do seu 
desenvolvimento. Este estudo objetiva investigar 
o conhecimento dos adolescentes sobre 
infecções sexualmente transmissíveis na Atenção 
Primária em Saúde como proposta de promoção 
á saúde nos últimos de 10 anos. Trata-se de uma 
revisão integrativa da literatura, realizada nas 
bases de dados da Portal BioCursos, Biblioteca 
Virtual em Saúde (BVS), Periódicos CAPES 
e Scielo (Scientific Eletronic Library Online), 
artigos publicados de 2000 a 2018, nos idiomas 
português, disponíveis na íntegra gratuitamente. 
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Para a busca, empregaram-se os descritores em Ciências da Saúde (DeCS): “Educação 
em saúde”, “Promoção da saúde”, “Sorodiagnóstico da AIDS” e “Papel do profissional de 
enfermagem”. Os descritores foram combinados utilizando o operador booleano “AND” entre 
si. Há fragilidade entre o conhecimento sobre IST’s dos adolescentes e suas práticas, pode 
estar associada à constituição de questões imaginárias ancoradas no pensamento mágico 
e se expressam pela sensação de invulnerabilidade e também pela não incorporação dos 
conhecimentos veiculados, tornando os jovens mais expostos ao contágio das IST, DST e 
HIV. É fundamental a sensibilização para uma mudança de atitude entre adolescentes e 
adultos jovens frente à epidemia da AIDS, incentivando o comportamento de autoproteção, 
cujo impacto contribui para a situação de saúde e mudança do perfil da infecção e doença 
nesse grupo populacional. 
PALAVRAS-CHAVES: Infecções sexualmente transmissíveis, Educação em saúde, Políticas 
públicas de saúde.

KNOWLEDGE OF ADOLESCENTS ABOUT SEXUALLY TRANSMITTED 
INFECTIONS: A LITERATURE REVIEW

ABSTRACT: Sexually transmitted infections (STIs), sexually transmitted diseases (STDs) 
and acquired immunodeficiency syndrome (AIDS), deserve a priority focus, especially when 
the target of the actions is the young population, since the biopsychosocial changes that 
occur in adolescents can interfere in the natural process of their development. This study 
aims to investigate the knowledge of adolescents about sexually transmitted infections in 
Primary Health Care as a proposal to promote health in the last 10 years. This is an integrative 
literature review, carried out in the databases of the BioCursos Portal, Virtual Health Library 
(VHL), CAPES and Scielo journals (Scientific Eletronic Library Online), articles published from 
2000 to 2018, in the Portuguese languages, available in full free of charge. For the search, 
the descriptors in Health Sciences (DeCS) were used: “Health education”, “Health promotion”, 
“AIDS serodiagnosis” and “Role of the nursing professional”. The descriptors were combined 
using the Boolean operator “AND” with each other. There is fragility between the adolescents’ 
knowledge about STIs and their practices, it may be associated with the constitution 
of imaginary questions anchored in magical thinking and are expressed by the feeling of 
invulnerability and also by the non-incorporation of the conveyed knowledge, making young 
people more exposed to contagion STIs, STDs and HIV.: It is essential to raise awareness of 
a change in attitude among adolescents and young adults in the face of the AIDS epidemic, 
encouraging self-protection behavior, whose impact contributes to the health situation and 
changes in the profile of infection and disease in this population group. 
KEYWORDS: Sexually Transmitted Diseases, Health education, Public Health Policy.

1 | 	INTRODUÇÃO
A organização do Sistema Único de Saúde (SUS) é norteada por alguns princípios, 

como a universalização do acesso, a descentralização das ações, a equidade e a 
integralidade na atenção às necessidades de saúde. Nesse arranjo, insere-se o controle 
e a prevenção das Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST) e a Síndrome da 
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Imunodeficiência Adquirida (AIDS), que este trabalho aborda (PINHEIRO et. al., 2013). 
As ações de promoção, prevenção, cura e reabilitação da saúde, com ênfase nos dois 

primeiros são realizadas pela Atenção Primária à Saúde (APS), que possui resolutividade 
de até 85% dos problemas de saúde da comunidade. A APS é responsável por coordenar, 
organizar e racionalizar o uso de todos os recursos do sistema de saúde, tanto básicos 
como especializados (OLIVEIRA et. al., 2011).

Refletindo a partir disto, a reorganização da APS, temos a Estratégia Saúde da 
Família (ESF), que funciona como a principal porta de entrada para a utilização dos serviços 
de saúde, com o intuito de cumprir uma importante tarefa na melhoria dos indicadores de 
saúde. Nesse contexto, cabe destacar a importância do monitoramento de indicadores 
epidemiológicos de doenças negligenciadas (PILLER, 2012). 

As Infecções sexualmente transmissíveis, o HIV/AIDS constituem significativos 
problemas de saúde pública no Brasil e no mundo. De acordo com o relatório do Programa 
Conjunto das Nações Unidas sobre HIV/AIDS, estima-se que existam, no mundo, 
aproximadamente 34 milhões de pessoas vivendo com HIV/AIDS (UNAIDS, 2011).

No Brasil, a estimativa é de que 630 mil indivíduos de 15 a 49 anos vivem com o 
HIV/AIDS, sendo que de 1980 a junho de 2011, 608.230 casos de AIDS foram notificados 
(BRASIL, 2010; BRASIL, 2012a). Somando-se a isso, diferenças regionais são observadas, 
como o declínio da taxa de incidência na região Sudeste e o aumento nas regiões Norte, 
Nordeste, Centro-Oeste e Sul, no período de 1998 a 2010 (BRASIL, 2012a).

Os jovens estão sendo infectados pelo HIV mais do que qualquer outro grupo 
populacional, sendo que mais da metade das novas infecções que ocorrem na atualidade 
afeta jovens de 15 a 24 anos de idade (BRASIL, 2006). Desde o início da epidemia, a taxa de 
incidência de casos de AIDS em jovens de 15 a 24 anos tem aumentado progressivamente, 
sendo 66.698 dos casos de AIDS identificados entre jovens na faixa etária entre 15 e 24 
anos até junho de 2011 (BRASIL, 2012a).

Martini e Bandeira (2003) destacam a vulnerabilidade de jovens às IST’S/HIV/
AIDS, ressaltando ainda que o aumento desta incidência entre os jovens vem crescendo 
significativamente em nosso país. No Brasil, a cada ano, quatro milhões de jovens tornam-
se sexualmente ativos e estima-se que ocorra cerca de 12 milhões de IST’S ao ano, das 
quais um terço ocorre em indivíduos com menos de 25 anos (BRASIL, 2006).

Estudos demonstram que a iniciação sexual precoce, a multiplicidade de parceiros, 
a não adesão a métodos contraceptivos e as medidas de prevenção para a não aquisição 
das IST’S, influenciados por um sistema de gênero que se pauta na dominação masculina, 
pela curiosidade pelas drogas, bem como pela necessidade de afirmação grupal, tornam 
os adolescentes susceptíveis à aquisição de IST’S/AIDS, sendo imprescindível que a 
prevenção, neste grupo, mereça enfoque prioritário (DIAS et. al., 2010; TAQUETTE; 
VILHENA; PAULA, 2004; SOUZA et. al., 2007;).

Ao considerar tal problemática e população, o Ministério da Saúde, em parceria 
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com o Ministério da Educação, lançou, em 2003, o projeto Saúde e Prevenção nas Escolas 
(SPE), tendo como objetivo central a promoção da saúde sexual e reprodutiva, visando 
reduzir a vulnerabilidade de adolescentes e jovens às IST’S, à infecção pelo HIV, à AIDS e 
à gravidez não planejada, por meio do desenvolvimento articulado de ações no âmbito das 
escolas e das Unidades Básicas de Saúde. 

Assim, o Saúde e Prevenção nas Escolas (SPE) encontra-se inserido no Programa 
Saúde na Escola (PSE). Criado em 2007, através do Decreto Nº. 6.286, de 5 de dezembro 
de 2007, é uma iniciativa dos Ministérios da Saúde e da Educação, com objetivo de oferecer 
um leque de ações de prevenção, promoção e atenção à saúde de crianças, adolescentes 
e jovens do ensino básico público, com o fortalecimento e a sustentação da articulação 
entre as escolas públicas e as equipes da ESF, por meio da realização de ações dirigidas 
aos alunos (BRASIL, 2009a).

A enfermagem tem papel fundamental na promoção da saúde sexual e reprodutiva 
dos adolescentes. Pela sua magnitude, transcendência, vulnerabilidade e factibilidade 
de controle, as IST’S/AIDS devem ser priorizadas enquanto agravos em saúde pública, 
devendo os profissionais atuar, sobretudo, na interrupção da cadeia de transmissão e na 
prevenção de novos casos, por meio de atividades educativas que priorizem a percepção 
de risco, as mudanças no comportamento sexual e a promoção e adoção de medidas 
preventivas com ênfase na utilização adequada do preservativo (BRASIL, 2005). 

É imprescindível, deste modo, que o enfermeiro utilize o espaço privilegiado do PSE 
para realizar ações que visem à prevenção de IST’S/AIDS em adolescentes, principalmente 
através de ações de Educação em Saúde, buscando promover a sensibilização destes a 
respeito dos riscos de manter relações sexuais inseguras, ou seja, sem o uso da camisinha, 
reduzindo vulnerabilidades e constituindo, assim, uma oportunidade excepcional para 
promoção da reflexão e sensibilização sobre riscos e proteção à saúde.

O trabalho com o Programa Saúde na Escola, e a Unidade de Atenção Primária à 
Saúde, quando bem articulados, podem formar grandes potências na divulgação e educação 
em saúde. Visto que o espaço escolar de caráter formativo em todas as faixas etárias, 
englobando a maioria da população, estudantes ou não, sendo a clínica da família com o 
seu olhar clínico-epidemiológico de tais agravos, formulando estratégias e planejamentos 
para o seu controle.

No trabalho do protagonismo juvenil, os jovens são pessoas que estão sendo 
preparadas na fase adultas, passando por todas aquelas questões e dúvidas da 
juventude. Quando os mesmos obtêm autonomia de suas vidas, podemos formá-los mais 
responsáveis, provando assim a sua importância na sociedade. Uma das metodologias que 
podemos utilizar no âmbito do PSE é a educação entre pares, que consiste no diálogo e na 
informação de jovens para jovens, pois assim acredita-se que um possa dar mais atenção 
no que o outro tem a dizer. Neste sentido, este estudo tem como objetivo investigar o 
conhecimento dos adolescentes sobre infecções sexualmente transmissíveis na Atenção 
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Primária em Saúde como proposta de promoção á saúde nos últimos de 10 anos. 

2 | 	METODOLOGIA
Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, a qual tem como proposta de 

sumarização de estudos já finalizados, para obter novas conclusões a partir de um tema 
de interesse, de maneira sistemática e ordenada, contribuindo para o aprofundamento do 
conhecimento do tema investigado (MENDES, SILVEIRA, GALVÃO, 2008). 

As bases eletrônicas utilizadas foram: Portal BioCursos, Biblioteca Virtual em Saúde 
(BVS), Periódicos CAPES e Scielo (Scientific Eletronic Library Online). A pesquisa foi 
realizada durante os meses de Agosto 2019 a Março de 2020. Para seleção dos artigos 
foram estabelecidos os seguintes critérios de inclusão: artigos científicos publicados em 
português no período de 2000 a 2018, disponíveis gratuitamente. Os critérios de exclusão 
foram: dissertações, artigos duplicados, e carta editorial. na base de dados da Biblioteca 
Virtual em Saúde (BVS). Para a busca, empregaram-se os descritores em Ciências da 
Saúde (DeCS): “Infecções sexualmente transmissíveis”, “Educação em saúde”, “Promoção 
da saúde”, “Sorodiagnóstico da AIDS” e “Papel do profissional de enfermagem”. Os 
descritores foram combinados utilizando o operador booleano “AND” entre si. 

Para a elaboração do presente estudo seguiu as seguintes etapas: estabelecimento 
da hipótese e objetivos da revisão integrativa, estabelecimento de critérios de inclusão e 
exclusão de artigos; definição das informações a serem extraídas dos artigos selecionados; 
análise dos resultados; discussão e apresentação dos resultados e a última etapa consistiu 
na apresentação da revisão. Para orientar o protocolo de pesquisa, formulou-se a seguinte 
questão: Qual a importância do conhecimento dos adolescentes a acerca das IST’S/ HIV 
na atenção primária a saúde como forma de promoção à saúde?

3 | 	RESULTADOS
Foram encontrados 31 artigos científicos, incluídos e analisados 10 artigos 

que atenderam aos critérios de inclusão previamente estabelecidos. Quanto ao tipo de 
delineamento de pesquisa dos artigos, evidenciou-se:01 estudo de revisão, 01 estudo 
quanti-qualitativo, 02 estudos quantitativos, 04 estudos qualitativos, 01 estudo analítico e 
01 ensaio metodológico.

Os artigos foram caracterizados e organizados no quadro 1 de acordo com o título 
de cada artigo, periódico, ano, autores e síntese e resultados. 
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 Quadro 1 – Caracterização dos artigos incluídos na revisão integrativa – Brasil, 2020.
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4 | 	DISCUSSÃO
Em sua pesquisa Silva et al., (2018), participaram 307 crianças, adolescentes e 

jovens em situação de rua, sendo 93,8% da amostra de adolescentes e jovens e 81,1% 
do sexo masculino,  77,9% tiveram relações sexuais alguma vez na vida, sendo que 21% 
iniciaram a vida sexual ainda na infância. Sexo em troca de dinheiro, favores ou vantagens 
ocorreu em 18,9%. O mesmo autor demonstrou a prevalência de gravidez nas crianças, 
adolescentes e jovens em situação de rua foi elevada em 29,3% dos entrevistados.

Foi evidenciado ainda um aumento na perspectiva de experimentar a gravidez de 
acordo com aumento na idade. Isso pode ser esclarecido pelo maior tempo de exposição 
a todos os fatores de vulnerabilidade envolvidos. Da mesma forma, quanto mais anos em 
situação de rua, maior a probabilidade de ter vivenciado a gravidez (SILVA et al., 2018).

Ficou também impresso a necessidade de se desenvolverem políticas públicas 
de saúde sexual e reprodutiva específicas para esta população, a fim de protegê-las dos 
fatores de risco apontados neste estudo, reduzindo os níveis de gravidez indesejada e 
de abortos, bem como o impacto subsequente sobre o desenvolvimento das crianças, 
adolescentes e jovens em situação de rua (SILVA et al., 2018).

A saúde de populações específicas – mulheres e LGBTI apresentam construtos 
culturais que estão na base das sociedades ocidentais modernas e que conformam gênero 
como relação social de poder. Assim, a leitura dos corpos de homens e de mulheres a partir 
de um dimorfismo sexual incomensurável aparece articulada à desvalorização social das 
mulheres; separação entre sexo e gênero que mantém o sexo como referência esperada 
para a expressão e a identidade de gênero; expectativa de continuidade entre sexo, gênero 
e desejo (GOMES et al., 2018).

Taquette et al., (2015) avaliam a epidemia da Aids sob o parâmetro dos contextos 
de vulnerabilidade, vemos que o extrato populacional entrevistado evidenciou situações em 
que as políticas públicas necessitam incidir nas dimensões individual, social e programática, 
instâncias estas entrelaçadas.

O mesmo autor nos faz refletir sob o ponto de vista individual, que os entrevistados 
demonstraram um baixo autocuidado, são mal informados sobre a disponibilidade de 
insumos de prevenção, entre outros. A informação não se limita aos aspectos relacionados 
à infecção pelo HIV, mas principalmente ao aumento da escolaridade. Os insumos de 
prevenção devem estar disponíveis em larga escala nos diversos ambientes frequentados 
pelos adolescentes e de forma livre e desburocratizada (TAQUETTE et al., 2015).

Paiva et al., (2008) comparam os resultados de 1988 com dados de 1984 que 
indicavam a proporção de jovens entre 16 e 19 anos que se iniciava sexualmente vinha 
se mantendo estável, diferentemente do observado entre os jovens de 20 a 24 anos. A 
tendência de iniciação sexual entre jovens de 15 a 19 anos tem sido observada desde 1988, 
em estudo comparativo de dados sobre comportamento sexual provenientes de 59 países 
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(entre eles o Brasil), indicando que as tendências de início mais precoce da experiência 
sexual são menos pronunciadas e menos disseminadas do que às vezes se supõe.

De acordo Paiva et al., (2008) a proporção de jovens brasileiros que iniciaram a vida 
sexual em 2005 é semelhante à observada entre jovens da mesma idade na Austrália entre 
2001 e 2002 (60% dos homens e 57,2% das mulheres). Proporção dos jovens brasileiros 
foi um pouco menor do que jovens argentinos de 15 a 19 anos com início da vida sexual 
nessa faixa etária (52%), e de jovens suíços de 16 a 20 anos (52,6% e 50,4% entre moças 
e rapazes, respectivamente).

No estudo de Flora et al. (2013) a interferência da educação sexual coincidiu com 
habilidades de construção (tomada de decisão, proteção individual e comunicação). Os 
autores utilizaram metodologias interativas diversificadas, considerando os valores sociais 
e culturais do grupo. Este estudo ainda despontou resultados expressivos no elemento de 
comunicação e diálogo: facilitou a comunicação entre parceiros, colegas, professores e 
pais.

Taquete et al. (2017) concluem com sua pesquisa que a despeito de existir uma 
ampla distribuição geográfica das unidades de saúde, a estrutura do atendimento e os 
recursos disponíveis para a prática da atual política de saúde direcionada à atenção primária, 
em média, é insuficiente, pois não atende às especificidades do público adolescente. 
Sugerem ainda que para aperfeiçoar esse atendimento é fundamental a sensibilização de 
gestores, líderes e coordenadores de unidade para treinamento e capacitação da equipe 
multidisciplinar. Os direitos de autonomia e confidencialidade precisam ser universalmente 
respeitados. 

Jager et al (2014) avaliaram os programas de saúde, como o PROSAD e conclui que 
a implantação do programa desencadeia um processo catalisador de fatos e experiências 
e colocou em cena a presença de atores, lutas e tensionamentos que geraram o contexto 
para a criação de políticas mais efetivas para a adolescência e a juventude. Neste sentido 
ele foi parte de um movimento de mudança, onde é possível historiar este movimento 
processual, inclusive foi o que motivou diversas discussões e problematizações no artigo 
em questão.

De acordo com Jardim et al (2013) seu estudo permitiu conhecer o pensar do 
adolescente sobre as doenças sexualmente transmissíveis, em seus resultados mostraram 
que grande parte dos sujeitos referiram o preservativo como forma de prevenção destas 
doenças. Sobretudo, a morte, a aids e o preconceito representaram para os adolescentes 
os principais riscos ocasionados a saúde e a vida social pelas DST. Em relação à obtenção 
de informações ficou evidente que os adolescentes sentem maior liberdade em dialogar 
com amigos e colegas sobre doenças sexualmente transmissíveis e que o ambiente escolar 
foi considerado um importante cenário para a realização de ações educativas voltadas a 
esse público.

Zambenedetti e Both (2012) consideram em seu estudo que no aspecto individual, 
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a noção de vulnerabilidade está relacionada ao comportamento e aos hábitos de vida, 
diante da possibilidade de infectar-se ou adoecer. De acordo com os objetivos deste estudo 
verificou-se a relação entre a infecção por HIV e o uso de outras drogas e orientação 
homossexual/bissexual entre homens, e o uso de álcool e outras drogas e união estável 
para as mulheres, e o parceiro usuário de drogas e/ou portador de HIV e DST para ambos 
os sexos. 

Para Taquete et al. (2017) é importante considerar a situação de vulnerabilidade 
vivenciada pelas mulheres, o que as coloca em situação de desvantagem em relação 
à adoção de medidas preventivas. Na atenção primária, por sua vez, encontra-se a 
possibilidade de realizar trabalhos de prevenção, que poderão ajudar os adolescentes a 
desenvolver comportamentos sexuais mais seguros e saudáveis.

Levando em consideração, de acordo com os resultados apresentados, a divulgação 
em massa contribui para a disseminação da noção de importância do uso do preservativo. 
Podemos observar que há defasagem entre o conhecimento dos adolescentes e suas 
práticas. Essas, possivelmente, estão associadas à constituição de questões imaginárias 
ancoradas no pensamento mágico e se expressam pela sensação de invulnerabilidade e 
também pela não incorporação dos conhecimentos veiculados, tornando os jovens mais 
expostos ao contágio das IST, DST e HIV.

5 | 	CONCLUSÃO
Conclui-se que o envolvimento contínuo como dos enfermeiros e o conhecimento 

sobre os temas específicos, a dinâmica de grupo, acrescida da credibilidade dispensada 
pelos adolescentes ao grupo de coordenadores são considerados pontos facilitadores para 
a operacionalização das oficinas e o alcance dos objetivos propostos.

Assim, torna-se indispensável considerar a importância do Enfermeiro nas ações 
de educação em saúde, bem como no levantamento e consolidação de indicadores que 
podem subsidiar políticas e práticas eficazes de prevenção e controle dos principais fatores 
de exposição, contribuindo assim para o controle da infecção, disseminação da doença e 
mudanças no quadro epidemiológico das IST’S/HIV/AIDS.

Para finalizar, considera-se fundamental a sensibilização para uma mudança de 
atitude entre adolescentes e adultos jovens frente à epidemia da AIDS, incentivando o 
comportamento de autoproteção, cujo impacto contribui para a situação de saúde e 
mudança do perfil da infecção e doença nesse grupo populacional.
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